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CLEMENCEAU E A �EVOLUeÁO �!��e��:a��:;aco:in::u::I:::�
.

CUroniBa �a ca�ital Comóa:efr:::::a:dubar
.

O �r. Clemenceau .e u.m gloriose emancipar as classes proletarias e ,

jornalista, um notabilissimo parl�- ¡ nobilitar todo o labor, creara o mi- Corpus Christi, A qu�ntldade de adubo deve se.r
mentar, e �an�em .

a sua celebri- nisterío do trabalho e chamara pa. . ..... Coitada! Como ella 'está \ proporcional ao porte e desenvolvi-
dade ha mais ue trinta annos, ten- ra seus collaboradores os ministros mudada; não parece a mesma! menta das arvores.

do-se destacado a sua figura poli- socialistas Briand e Viviani con. Não se assemelha "nada aquella _

No ger�1 as for,mulas completas
tica �e sl_ngular relevo em �87I, sente agora sejam procurados e procissão tão alegre e tão garrida sao as mais convenientes, com ele

n�s torml�andas refregas da mva-
presos alguns funccionarios publi- de que nos _falla� as antigas chro- vadas percentagens de ,potassa com

s.ao allernã e da communa revolu- cos que contra 03 regulamentos se nica�! A UOIca coisa que se co�nser- dozes tambem elevadas de az�)te,
clOn�na. . .

filiaram na Confederação Geral, va ainda do seculo passado sao os posto que. menores e ?om quautida-
E um lucrador d�e ha quasI mel? preseguindoos unicamente pelo cavallos, e esses mesmos ... raros, des relat,lvamente baixas de. acido

seculo, e a sua acçao tem assumi- crime de mais vivamente accudi- Custa-lhe mesmo a andar; está phosphorico e com dozes mats ou

d�, algumas vezes, grandeza e su- rem ao appello que a grande voz tropega, corcovada, tem, a pelle menos elevadas de cal segundo a

blimidade.
.

de Clemenceau fizera ao Futuro. encarquilhada e os proprios com natu�eza �as terras.

A sua palavra es�rlpta ou oral Clemenceau não o fez decerto, mendadores lhe teem cahido a um E preciso ter sempre present: e

pesou tanto nos destinos da Fran- como costuma dizer se arbitraria e um. nunca esquecer que a potassa e o

ça que não poude ser in�iffe:ente, mente, atropelando u�a constituí- Infeliz! Depois dos cavallos só elemento qu� ma� directan:ente in·
de 9uando em quando, nao samen- ção ou violando uma lei; pelo con mente n'esta procissão mantêem flue na fructiñcação e que. e o sul
te a

I
Europa. �as � todo? rnundo. traria dentro d'uma c d'outra ope- ainda o seu velho brio, DS pretos. fato de po:assJO que �als convem

A guns mmlstefl?S cahiram sob rou e procedeu; mas que importa São os unicos que conservarn
'

a n� ad?baçao das fructeiras, J)0rque
a fulminante ousad�a das sua� cam- se elle violou a lei suprema da Jus- côr primitiva. nao so favorece o ?esenvolvlmento
panhas, e, no combate a victoria tica e atropelou a consntuicão su- E' pa ra elles sómente que a tin- dos fructos, mas muno concorre pa-
parecia dever não mais fugir-lhe da prema da Verdade!

>

turarra de Carnbournac é uma inu- ra lhe aprimorar as qualidades, fa-

fron�e que ella. erguera, be� alto, Um diploma de 1884 não pode- lili dade' na terra. Nasceram pretos .zeudo elevar. as perten�agens de as

dommadoramente, encanecida en- ria um momento sequer fazer ca- e pretos se teem mantido tocando sucar, de a?ldos vnlateis e por tal
tr e triumphos e apotheoses. ducar as normas irnprescripti veis os pifanos festivos com a mesma forma con.tnhumdo pa�a as fructas,
Este hom.e.m tomou de as.salto da consciencia humana que elle convicção desafinada com que os sere,m mais doces, mais finas e aro­

reductos. politicos supp�stos mex- tem feito tanta vez ouvir sobera- tocavam ha duzentos annos! Glo mancas.

pugnaveis, e� a Repu�hca na. sua narnente contra principios legislad ria eterna abs que tão honrosa- Quando o pomar está disposto
dernocratisação, hale ,mdestrutlv�l, vos ainda não revogados parlarnen mente sabem accumular estes dois �anelra, regul.ar, a� arvores equi­
multo ficou devendo a. sua a�dacla. tarrnente invalidados por elle corno cargos: -Serem pretos e ao mes- distantes, a distancias também re-

.

A sua entrada no mrmsterio Sar seus violadores. mo tempo exemplo de politicos, gulares etc., a melhor maneira para
rren que succedeu a Rouvier asse Ctemenceau não fez decerto um Sim, da mesma maneira que el- adubar, é espalhar os adubos o lan-

gu�ou o succe�so da obra do radi- rasgão sacrilego .no manto da Jus- les mantêem a sua côr primitiva, ço. por toda a supe�ficie do te.rreno
calismo fundada por Gambetta e tiça, mas tocou brutalmente com assim a mantivessem os nossos ho- e IDcorporal-� depois '.por meio de
cont.nuada por Waldeck Rousseau a espada da Força a clamyde im- mens publicos-e as basilicas da Sé! cava superficI�I, de SImples sachas
e Combes, enveredando com fir marcessivel do Direito. Ao vêr a pobreza do cortejo, ou com o auxiho de aucíuhos.
meza pela� soluções �'um radica, Na França, alma do mundo mo, que na quinta feira de Corpus-Chns, Quando as arvores estão disper
lls�o socialista que Imposslvel, e demo, tal crime não passará em ti, fazia o giro annual, muita gente sas, a grandes distancias e interval­
hoje deter na sua taref.a prop:cl,a vão. Clemenceau terá de curvar o perguntava com a voz embargada los irregulares, é preferivel fazer a

dorq. do advento da ultima phase joelho e fazer sincero acto de no- pela commoção: Portugal, o qut. adubação pé a pé, ministrando a ca­
de v.lda. collectlva, sob a forma au- va fé, ou deixar que sobre elle role fizestes dos teus commendadores? ,da um a doz� que lhe corresponde
ctorltarIa dos Estados '

d'd
.

d E d d d 'd h d
.

'

.

e o arraste, per I o em sua ln 0- na ver a e; epols as ex ar- de a ubo, proporCIOnalmente ao seu
A situação que surgiu do minis· mita força, a onda insubvertivel da tacões da folha. officlal-sabendo, desenvolvimento.

terio Sarrip.n, presidida já de di· Revolução. se' de mais a mais que no paiz as Esta adubação deve ser feita ás
reito e de facto por Jorge Clemen· Porque combateu Clemenceau a dignidades de todas as ordens dão covas ou caldeiras', envolta do pé de
ceau, prestou até agora á França sua obra? Porque ella appressara mais tarde Ol,l mais cêdo em todas cada arvore.

serviços inolvidaveis, resolvendo o passo, e não esperara m3is por as pessoas do sexo ma,culino, JunI.o ao pé d'e've deixar-se uma
definitivamente o problema da se elle. A" sua carreira rôpida. elle quer sejam ou não vaccinadas-a circllmferencia de terra crua, com

paração da Egreja e do Estado, oppoz uma carreira veloz; ia dis- pergunta não era para estranhar.
um raio om,25 a om 50 e mesmo

base de toda a obra da republica tanciar-se, e então, o seu grande O que seria pois feito dos caval- mais, conforme o d�senvolvimento
social, continuando as reformas creador, pesaroso e irado da 5U,a leiros professos e commendadores do tronco e concentricamente abrir
politicas n'ella imprescindiveis, ini- ausencia, ihe declarou guerra. Ella nacionaes? Teriam sido accommet·

a ealdeira n'uma profundidade mé·
Ciando as reformas ecooomicas com ia fugir lhe,

.

e então, como um tido,s pdo voltaireanismo rabico dia de om,20 a om,30 e com um
a aposentação operaria e projecto amante alluclO�do � Cleml!nceau ou, caso ainda mais grave, ter-lhe diametro, correspondente a um pou­do Imposto de rendimento, abolin- contra ella sentIU OdIO, azedando e ia dado o phyloxera? N'este caso, co mais do diametro da fronda.
do a pena de morte, a execucão p�rvertendo o seu generoso cora- lOfellzes de nós' O unico remedia E' ern toda a sup\)rficie da caldei­
das ieis sceleradas e envolvendo çao.

. .

seria arrancai-os, ou então tratar
ra que deve ser espalhado (I adubo

n'uma rêde de fecundos inqueri· E' maIS um exemplo de que nm- quanto antes de os enxertar com
que lhe fôr destinad/) e depois co­

tos toda a vida nacional, para so guem é, logo que a crie, senhor da commendadores americanos que berto com uma sacha.
bre elles confiadamente proseguir sua Obra. se poderiam obter elevando as ce- As caldeiras devem conservar-se
a sua marcha, sem duvida tracada Se ella é fecunda e duradúra, se pas do novo mundo d esta digni·, abertas para receberem agua das
em bom caminho.

>

cont:m dentro. de si o princi¡Jio dade, operação aliás facil de reali-
regas ou das chuvas.

Até aqui, se Clemenceau, na sua da Vida, por SI mesma se des:n, sar nas �hancellarias portuguezas. E' conveniente seguidamente á
vida ministerial; manteve a energia vo_lve e engrandece. Torna·se 10 Não havia entretantu motivo

adubação dar uma rega moderada,
exigida pelas circumstancias da sua telramente. uma força natural, e para tão graves receios. Simples- sempre que haja agua e se possaposição, mormente 1)0 actual mo- quem domina a natureza? mente parece que os cavalleiros e

fazer.
mento de crise de definitivo em- A' I

.

em commend adores não gostam de sa-

b I -

S<;lm que� a pr�p� SlOnou,
hl'r a' ru' a de manto. AI'oda se fos-

Em regra a melhor e mais., aproate entre o ve ho e o novo mun- vao procurara suppnml·la ou com- priada occasião para aJubar as ar
do, tinha-a exercido, apesar d'isso, batei.a.. . ,

se permittido usal-ú por baixo do
vores fructeiras, é um JUez poucoCom uma tolerancia e uma pruden- �e ? intenta-al d eliel-par ella pardessous, vá. Mi" não. O.; man
mais ou menos, antes da epochacia admiraveis. sera lOexorav�lmente venCIdo. O tOs dos dignatarios é de rigor tra-
provavel da rebentação e sempreEis porém que o radicalismo homem podera renega-la, ficando zerem-se soltos á brisa de maneira
antes da fl,)raçãoburgu;!z e moderado socialismo do lhe indifierente; mas que se lhe que os commendadores e cav3.11ei· .

seu ministerio se encontra frente a não opponha, tornando.se seu ini. ros vacillam sempre antes de atra-
--goo

f C f d d
. , . l\JIANOEL CARLOSrente com a on e eracão Geral migo! Correrá o riseo de ser então vessar a rua,...... e insignIas

d T b Ih
.

é 'R � f d b d fi I d Foi nomeado definitivamente se-o ra a o, Isto com a evo- a sua primeira, a sua unica vi.:ti- en una as, aca an o a na par ar

lução Social organisada.
,

ma. . . pela vez primeira um despreso cretario da administracão do con·

Clemenceau mi,nistro, O mesmo O homem é transitorio, a obra profundo ás recommendações do 'celho de Almad a o nôsso amigo e

que nas gréves mais formidaveis é immortal. Diario do Governo. Bem lhes custa, comprovinciano sr. Manoel Carlos,
dos ultimos annos no seu paiz man. Lopes d'Oliveira. mas, emfim, para um homem de director da extincta Cruzada Nova

ti�era ,a ordem, expondo a pro. pundonor \! de casaca preta é mais e_p".rincipal redactor do saudoso

pna Vida, ord:nando que, ae todo faci! atravessar de dia as ruas le· Sul.
o modo, se eVItasse a effusão do O HERALDO é O jornal vando um crime ás costas, do que
sangue popular, Clemenceau que algarvio mais bárato e de levando dois metros de gaseo
impuzera o silencio ás espingardas, maioll' circulação. Eis o unico motivo da procissão
immobilisara as baionetas, derru- .--------____________ nos alegrar menos do que na ver·

bára a guilhotina, garantira com dade devia.
as suas medidas governativas a vi- 2. os aspi rantes de fazenda
da a velhos e invalidas, Clemen· O Diario do Governo que hoje
ceau q�e arrostara com ;1 reacção chega a esta cidade deve trazer a

europeia e triumphara da sinistra lista dos candidatos a segundos

RomafPapali�a, Clemenceau, o ho· aspirantes de fazenda, que são cer­
mem arte e mvencivel,-pára, he- ca de mil.
SIta e cambaleia, porque enCGntra All provas dos concursos reali­
en:t sua frente, ? quê? A sua pro- sam·se brevemente nas, capitaes
pt'la obra, amplJficada e engrande- dos' districtos,

'

-ENSAIOS flLOSOFIGOS
Concep�ãO scientifica do mundo-An­

tiguidade e idade média
, O esboço das nossas concepções
filosoficas acha se entre os antigos
sob as duas formas, espiritualista
e materialista.
A maior parte das suas noções

sã') entretanto, debaixo do ponto
de vista bibliografico, muito ex­

parsas. A concepção moderna dos
atomos, deriva, dosdo Indio Ka­
nada, do Fenicio Ochus, dos Gre­
gos. Leucipp Democrito, Epicuro,
Lucrecia etc. O éther, gue des­

empenha um tão irnportante papel
na fisico-chimica contemporanea,
foi presumido por Empedœtles,
Anaxagoras, etc.

Podemos dar relação das duas
formas espiritualista e materielista
da antiguidade pelos escriptos de
Platão e pelo poe-tico resumo do

epicurista Lucrécio.
A carte escolastica das obras

da id;de média é toda d'irnagina­
cão. a's' raros aurores da idade
�édla que tiveram alguma intuição
raci onal ou não estão editados ou

ainda, como aquel-es da antiguida­
de, teem esta par,te da sua obra

exparsa nas obras de commenta­
rios,

MODERNOS

Já entretanto na idade-média,
Maimonide, entre os Arabes, na

Europa, Roger Bacon, tinham pro·
testado altamente contra o abuso
das íntervencões sobrenaturaes na

explicação dos fenomenos visivels.
Na Renascença, Telesio tinlla en­

trevisto, como os sincretistas anti"
go'!- e mesmo como os modernos
M. Vogt, Hae.:kel,Oémence Royer,
um mundo vivo e sensivel em sua

substanci.l. Antes do Cendiilac do
seculo dezoito, Campanella r<:feri­
ra a origem das nossas ideias á

sensação: Nico,lau de Cusa, anteci·
pau Capernico e recomeçou Py­
thagoras; Giordano Bruno, expiou
ni1 fogueira o seu panteismo sCien·

tifico. Com o Novum Organum de
Francisco Bacon, o metodo expe·
rimental tende a substituir a me­

tafisica escolastica. Spinosa appa­
recia. Com elle renascia na filoso­

fja moderna, a noç�9 de -substan­
cia dos sincretistas Vedanta, em

um universo d'intermin"cão, cheio
d'uma cousa unica, a um tempo ma·

teria. movimento, força, pensamen­
,to, Deus.

Um pouco antes de Spinoza,
Descartes tinha sonhado um mun­

do onde o espirit� em parte algu­
ma anima em toda a parte uma

materia rodopiante, elemento dos

corpos; mas, sabe·se que Descar­
tes queimou a parte cosmo�nica
mais importante dos seus escnptos
e a sua materia globosa está tão

proxima da nossa materia ponde­
ra vel, sua materia subtil tão pro­
xima do nosso éther que pergun­
tamos se a sua concepção real não
dormita na cinza das su;.\s obras. A
impossibilidade do seu dualismo_
fez entrever a Leibnitz um mundo

geometrico de pontos monadas,
cujos movimentos se encadeiam
s em acção reci proca e por harmo­
nia preestabelecida. Desde 1610,
G::.ssendi volta á hipotese dos
atomos no vácuo de Epicuro e, de

Lucrecio; mas, para elle, como

para Newton, a ligação dos ato­

mos, a ,trama do espaço, não é ()

movimento: é o espirita de Deus.
As difficuldades de tantas defeni­

ções suggerem a d'Holbach e La
Metrie um mundo de materia ex­

tensa organisando.se em virtude
da sua propria. acti vidade. E' o

seculo dezoito.
03 progressos da astronomia

Ordem do exercito

Guilherme d'Azevedo.

Deve publicar-se amanhã a or­

dem' do exercito. Consta nos que
trará a promoçfio a tenente coro·

nel do major _
de infaIneria 4 sr.

Fran_cisco Gabriel Augusto da 'Sil­
va Mimoso e a transferencia para
o referido regimento do major de
infanteria 2 [ sr. José Vicente Can­
sado.

A mesma ordem deve inserir
tambem o decreto que melhora' a :

situação dos sargentos.

--_.,__

LOPES D'OLIVEIRA
Abrilhanta hoje este jornal com

a sua prosa de duplo valor social
e litterario o nosso illustre con­

frade dr. Lopes d'O'iveira, pro·
fessor do Iyceu de Vizeu e antigo
collaborador do Heraldo. '



.

.abrem horisontés outrora impensa­
dos. Huygens põe esta questão:
cas planetas extraterrestres po­
dem achar-se habitadoao
Fontenelle responde lhe pelo seu

livro a ePluralidade dos Mundos».

Faro, 30-5 �07. Anglieus.

.

Ràmal·�ij·'Porlimlo 11' tagos
,Lagos

_._--

¡2,�' sempre grato ver gue uma

etltld�de qual9uer faz justiça aos

r:peudos ,pedl�os.de uma povoa­
çao e murro principalmente quan·
do essa �n,tldade é ?e tal jaez que
a sua OplOJaO se pode considerar
como a mais auctorisada na mate.

ria. Assim acontece agora que na
reunião da associacão dos enge­
nheiros civis se fez urna conferen
cia sobre caminhos de ferro, sendo,
conferente o sr. conselheiro Fer­
nando de Sousa, em que o mes­

mo senhor, com a sua auctorisada,
defendeu a construcção do ramal
de Portimão a Lagos, obra esta

já estudada e approvada e demons­
trou os importantes interesses que
aquella construcção traz a esta ci­
dade e diz que elles ficaram de­
monstrados brevemente, porque a

sua construcção não deve demo­
rar-se.

Teem sido tantas as representa­
ções e pedidos dos filhos da velha
Lacobriga que se tem dirigido aos

poderes constituidos que não tem
merecido deferimento que já nos

parece impossível que alguma coi­
sa se c?�slga� m,as tendo pelo
actual rmmsterio SIdo promettido
á cornmissão que ha pouco se lhe
dirigiu, que não seria mandado fa­
zer em qualquer ponto do paiz
outro traçado antes d'este e vendo
agora a parte da conferencia que
se refere a elle e reconhecendo a

grande auctoridade que o Illustre
conferente tem no assumpto, o

povo de Lagos começa a ter con­

fiança no futuro e espera que o

governo cumprirá o promettido á
commissão que ultImamente lhe
fez o pedido:
O ramal citado não só interessa a

esta cidade e seus arredores. como
os concelhos de Aljezur e Villa do
Bispo, mas tambem ao Alemtejo,
para ond� com facilidade p6de ex

portar perxe onde elle falta quasi
constantemente quando aqui por
falta de communicações se está
vendendo arrastadamenre, chegan
do a lançar-se ao mar por não haver
comprador, apesar de já existirern
18 fabricas de conserva de peixe
em azeite e estibado, mas tem si­
do tanta a abundancia, que apesar
de se ter fornecido o mercado de
Portimão teem se vendido para
adubo de terras e tem sido deita­
do ao' mar. Ora, se houvessem vias

d.e cornmunicação teria este peixe
Sido conduzido para o interior do
Alemtejo, onde raro é chegar o

almejado e saboroso peixe da cos­

ta do, Algarve.
Mas ainda ha mais a necessida

de de empregar braços que hoje
luc.tam com a falta de trabalho, a

estiagem porque o Algarve este
anno tem passado traz a miseria á

população dos campos, o proprie­
tario rural náo tira este- anno nem

a semente que lançou a terra e,
.estando, como esta aqui, a proprie
dade d.ividida_ a mór parte dos pro
prIetarIos terao que se empenhar
para amanhar as suas terra� no

novo anno agricola e outros ha ve­
rá que deixam de as cultivar..
O creador vende os. seu!S gados

por falta de pastos e assim os bra.
ços que se achavam empregados
n'estes misteres ficam a luctar com
a negra miseria, é para estes que
é necessario abrir trabalhos e por
isso bem vinda será a abertura
da,> obras de tal ramal, que vem

beneficiar as populações que luctam
com a miseria e dar desenvolvi­
mento a riqueza d'estas regiões.

____...._,

Navegação no Guadiana
O sr. ministro da marinha au­

.ctorísou a respective empreza a

,��t�terromper, por 25 dias, as carreio
é;iTas a vapor entre Mertola e Villa
Real de Santo Antonio em conse-

qU,enSi:a do Guadi'anà, que faz essas
caiiéuas, carecer de reparações.

I NCEN DIO
Como dissemos no nosso ultimo

numero o predio nobre do largo
das Portas da Affeição, pertencen­
te ao sr. Cezinando Celestino Ba­
ptista, e do qual se incendiaram
dots compartimentos na noite de
22 maio ultimo, estava seguro em

2:300.tPooo r éis na 'Preoidencia, de

que é a-gente n'esra cidade o sr­

Justino Augusto Ferreira. Para se

liquidar este assumpto esteve ha
dias em Tavira o inspector da re"

ferida companhia de seguros sr.

João Vicente Caseiro que se fez

acompanhar d'um mestre d'obras
da capital, como perIto da compa­
nhia. No respeitante a carpinteria
os calculas d'este perito andaram
muito approximados dos já feitos

pelo sr. Domingos José Soares,
perito nomeado pelo representante
do dono do predio, senda o as .

sempto resolvido' prompto e muito
satisfatoriamente entre as duas par·
tes interessadas ..

Tanto o inspector sr. Caseiro,
como o mestre de obras, ap entra

rem no predio incendiado e depois
de obser varem a parte destruida

pelas chamas tiveram referencias
elogiosas para o corpo de salvação

.

publica pela maneira efficaz e dil

ligente como atacou o fogo, re­
ferencias que acabam de ser con­

firmadas pelos directores da Previ­
dencia em car ta dirigida ao corn­
mandante do referido corpo sr.

Arthur Neves Raphael e da qual
extractamos os seguintes periodos:

«Cumpre-nos dizer que pelos
nossos inspector e mestre d'obras,
que ahi enviámos para uma liqui­
dação, nos foi informado terem os

bombeiros d'essa cidade, sob as

ordens de V. Ex.a, prestado valio­
sos serviços na extincção do incen­
dio occorrido no predio do sr. Se­
zinando CelestinO Baptista.» ,

,Cumpre-nos, portanto, consi­

gnar por esta forma a satisfação
que nos deixou o informe recebIdo
e, enviando a V. Ex.a os nossos

encomios pela sua boa direcção
nos referidos serviços, subscreve­
mo-nos com a maxima considera­

ção, etc., Os Directores. �

E' sempre com agrado que re·

gistamos referencias agr::daveis ao

serviço prestádo pelo corpo de sal­

vação publica que é, incontestavel­
mentc:, uma corporação indispen­
savel n'esta cidade e para a con­

servação da qual devem interessar­
se todos os habitantes_

_..._---

SILVA CURADO
Vindo de Leina chegou a Faro

na madrugada ae terça feira o nos-'
so estimavel amigo sr. João Cor­
tez da Silva Curado, muito consi­
derado I.

o official da repartição de
fasenda districtal de Faro e um

do� mais prestigiosos e illustrados
elementos na sociedade de Leiria.
--

NAMARRAES
Partiu na quinta feira para a Is­

la Chr'istina, onde foi assistir á fes
tevidade do Corpus Christi, a muito
apreciavel philarmonica dos Na
marraes que ali, como em quasi
todas as terras que visita, obteve
excellente exito.

Regressaram na sexta feira.

SOMATOSE
NA CONYALESCENCA
�

LAWN - TENNIS

ContiilUam com muito enthusias­
mo as partidas diarias d'este utIl
e interessante jogo sportivo na

court da Bella Fna que é presente­
mente o verdadeiro rendez vous dos
sportmeTi.
No domingo foi esta court visita­

da pelo distincto tennistà sr. Ber­
nardo Ayalla que jogou n'algumas
partidas, revelando a sua admira­
vel dextreza e mestria. Por convi­
te do sr. Ayalla foram na terça
feira a Faro alguns dos principaes
'�ennistas d'esta cidade, tendo-se

HENRIQUE BORGES
CIRURGIÃO DENTiSTA

pela Universíõade de C:oimbra
Doenças da bocca e dos' dentes.

Dentes artificiaes.
COBSl1ltas gratis aos pobres ás 9

da manbã.
Rua Ferreira Netto, 31, 1.0
42 FARO
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o HERAt.OO
jogado algumas enthusiasticas par­
tI.das na excellente court d'aquella
cidade.

.

Os promotores d'este jogo em

TavIra. tratam de procurar local
apropriado para uma court mais
espaçosa de que a da Bella Fria.

!If

C<:msta-nos que em Olhão e AI·
bufeira estão iniciados os trabalhos
para se abrirem algumas courts de
lawn-tennis.

CJ__

NOT/OIAS MIL/TARES
Pediu para ser presente á junta

o alferes de infanterla 4- sr. Pancada.
-Pediu adiamento de tirocinio

para o auno de 1908 o tenente do
estado maior de infantería sr, João
Antonio Corrêa dos Santos.
---

IMPRENSA

.

Deixou a redacção do Popular,
jornal que desde ha mezes deixou
de nos ser enviado, o considerado
jornalista sr. Marianne Presado
que ficara substituindo o saudos¿
Mariann:o d� Carvalho na direcção
do refendo jornal, Com Marianno
Presa�o sahiram d'aquella folha
os antigos collaboradores e entre
elles franci�co. Mysterio, pseudony­
mo d um distincto escriptor que
assidua e brilhantemente ali escre­
veu e Antonio Bernardo de Car­
valho.

.
Agora ficaram, respectivamente,

director e redactor principal os

srs, Carlos Marianno de Carvalho
e Claro da Ricca.
-Passou a ser composto em

novo typo, o que lhe dá um muito
mais agradave! aspecto material,
o nosso illustre confrade portuense
Primeiro de Janeiro que é verdadei­
ro campeão da imprensa do norte,

--

----�-----------------------

A SITUA�IO POLITIC!\ 1

NOTICIAS ECCLESIASTICAS
Em conformidade com o decreto

de 2 de maio ultimo está aberto con­

curso documental para provimento
de um logar de beneficiado da clas­
se dos capitulares e parochiaes vago
na Sé cathedral do Algarve.
--

� calaslrophe na linba do sul
Pelas iO 'horas da noite de sab­

hado da semana passada, já depois
de impresso o no8'8O jornal, começou
correndo na cidade a noticia de que
na manhã d'esse mesmo sabbado,
pelas 11 horas, havia descarrilado
entre Sabuia e Pereiras o comboio
mixto n." 6, que levára da estação
de Loulé graude numero de traba­
lhadores que se destinavam á apa
nha de cortiça no Alemlejo, e que
d' esse desastre haviam resültado 8
mortes e ·muitos ferimentos e ava

rias de material. Iufllrmações do pes­
soal do caminho de ferro confirma­
ram no dia seguinte a triste noticia
que, contada depois minuciosamente'
nos grandes diarios Je capital, emo­
cionou profundamente todo o paiz e

especíalmellte esta provincia que foi
a mais ferida.na sinistra occorren-

cia.
, Todos os jornaes da capital trou­
xeram os detalhes do povoroso de­
sastre e 'por isso nos abstemos de
as relatar, informando apenas dos
nomes das victimas, que são a s se­

guintes:
Mortos:-Manuel José Guerreiro

Senior, de Gorjões; Joaquim Palmei­
ro, Poço do Morno; Manuel Viegas
Melro, Agostos; Domiugos Matheus,
Soalheiro; Domingos Matheus Junior.
Soalheiro; Manuel Costa, Villarinhos;
Carmo, Calçada; Francisco Rodrigues
Carrusca Senior, Egreja; José Mar­
tins Caiado, Gorjões; Antonio Pires
Charneca e Juão Ruivinho.

Os cincos primeiros da freguezia
de S. Braz d'Alportel e os restantes
da freguezia de Santa Barbara de
Nexe.
Feridos gravemente:-Manuel Cor-.

reia Serro, Manuel Baleisão Junior e

José Pedro Filippe, de Santa Barba­
ra de Nexe; José Guerreiro, de S.
Braz; José Victorino, de Loulé.

Feridos menores Jroves:-Francis­
co Ventura. Loulé; Antonio Ignacio
e Joaquim Palermo, Santa Barbara.

Feridos que se acham em suas ca­

sas:-Manuel Correia Senior, Anto­
nio Pedro Bravo: José Mendes Pinto,
Antonio Bartbolomeu, Francisco Ro­
drigues Carrusca; Manuel Affonso e

Manuel Gutierre, todos da freguezia
de Santa Barbara de Nexe.

Aggravam-se os acontecimentos=-A carta historica dos

conselheiros de Estado- Discursos vehementes dos
srs. Hintze Ribeiro e José Luciano de Castro -As

Côrtes no Paço-A resposta do rei-As camaras do

paiz em Lisboa-O que acontecerá?

A situação politica em Portugal gravou. Não é apenas isso. A si­
aggravou se temerosamente. Hoje tuação to�ou um aspecto tão pe­
não é só o governo quem está ngoso e tao grave, que ninguem
em confiicte aberto com o paiz e pode prever qual seja o desenlace.
contra todo o paiz.Bua magestade Emquanto os republicanos pro­
eI-rei está em conñicto tambem testam apenas de palanque, ra­

com todos os chefes monarchicos diantes pela desorientação que la­
-com todos aquelles que, até aqui, vra de alto a baixo, os partidos
foram sempre os mais dedicados monarchicos e conservadores é que
amigos do rei e da monarchia. tomam a iniciativa dos protestos
A situação é esta: praticas, avançando por um carni-
De um lado está o sr. João Fran- nho abertamente revolucionario. O

co, governando sem leis e sem primeiro comicio promovido por
côrtes, odiado por todo o povo, mona�chicos, foi o rompimento das
combatido por todos os jornaes, re hostilidades, Já alli se disse contra

pellido. por todas as associações de a rnonarchia actual o que nunca,
classe, repudiado por todos os par- absolutamente nunca, ouvimos di­
tidos e grupos monarchicos, pelos zer nos mais exacerbados comicios
republicanos, pelos socialistas, pe- republicanos, tão violentos foram
los catholicos e pelos livres pensa- todos os oradores, alguns dos quaes
dores. Mais ainda: exauctorado chegaram até ao extremo de inci­
tambem por todos os tribunaes, tar o povo a pegar em armas, pa­
porque em todoe elles estão sendo ra defender as suas liberdades os

absolvidos os jornalistas que o go- seus direitos e o futuro de seu� fi-

_
verne, com a sua lei contra a im- lhos.

prensa, para alii arrojou. Depois; veiu um novo incidente
Em resumo:' todo o paiz está con- com o Conselho de Estado o mais

tra o governo. A favor, está ape- alto corpo politico da naçã�.
nas sua magestade ei-rei.. Como dissemos na passada se-
Diz-se que é inexplicavel a situa- mana, os membros d'esse Couse­

ção, E, de facto, assim é. Parece lho tinham-se combinado para ir
que um vento de loucura e de in- ao paço das Necessidades dizer a

consciencia, de allucinação e des- el rei que era preciso abrigar o go­
vario, vae impellindo para um verno a respeitar a Constiiuição do
abysmo terrivel os proprios que Reino. Podem elles comparecer
mais serenidade e prudencia de- perante o soberano, sempre que
viam mostrar. Governar um povo assim o entendam, para o aconse­
não é tão fácil, na. verdade, como Ihar e guiar na governação do Es­
atirar ás lebres ou dirigir um au- tado. Mas não quizerarn assim pro­
{Omove!., ceder. O sr. José Luciano de Cas-
Mas tão bom e docil, tão respei- tro, em nome dos seus collegas,

toso e heroico, tão sereno e dedi- escreveu a el-rei sollicitando-lhe
cado. é este incomparável povo uma audiencia para o citado fim.
portuguez, que basta um pouco de El rei respondeu, ri'esse mesmo
tino e prudencia para o guiar em dia. Mas de que modo?
todas as conjuncturas e para lhe Dizendo que tinha muito prazer
arrancar, até, todos os sacrificios. em receber o sr. José Luciano de
Não procede assim, porém, o Castro e os s�us collegas; que ao

governo. Calca ás leis e espesinha chefe �o partido progressista, si­
o povo, como se todos os despotis gnatario da carta, o receberia na
mos não despertassern sempre sexta feira seguinte, visto ter na
uma reacção .�emivel e de�vasta�o quinta conselho de ministros e as­
ra. �anto assim hgue os pr�tnos signatura, e que aos outros conse­
parti os 'dmona�ác IC�S, vex1a �s e Ilheiros de Estado só poderia rece­
escarneCI os, I nao se lImitam I bel-os, a partir de segunda feira,
apenas a clamar a queda do go- mas separados, a cada um de per
verno. DIzem tambem os seus ma si elo fact d t V
r�ch.aes, todos. elles encanecidos em d�sPNovas.�. e par Ir para en-

serVlCos ao red A
. -

,

-E' ;
.

I . �oucla d esta resposta de el-

h Posslvle que t�nha de ca- rei fOI acolhIda, em toda a cidade,
Ir ... maIs a guma. cOIsa. com surpresa b·
N d le assam ro, VIsto
un�a, antes o actua governo, ter sido dada ao mais alto cor o

se oUVIram eguaes clamores de politico da Nacão.
p

protesto-clamores esses que com _

•

pungem e entristecem todos os -Que fara, agora, o conselho

que desejam mantida e respeitada
de E�tado?-perg�n.tava.se,. em to­

a monarchia nobili�sima de'D. Pe- da a parte, com vlslvel ancledade.

dro V, o grande rei exemplar, ami-
O conselho de E�tado respo�­

go do povo e respeitador das leis. deu tambern com altIv�z. DeSIstiU

Porque, a verdade é que todas
da honra de ser. recebIdo por sua

as situações eguaes trazem eguaes
magestade ei-rei.

, .

desenlaces. E' a historia-a grande
Em casa d? sr. Jose Lucla�o,

mestra infallivel-quem o ensina. por se� o maIs �elho �onsel�elro
Carlos X, de França, despresou

de Es ado, reumr�m lm.medlat�-
o POVQ, ergueu com o seu poder m�nte os. conselheIros HI�tze R�-
o dictador Polignac, subornou va

beIro, Julio de VIlhena, Veiga BCI;
rias classes á custa do dinheiro do reo, PImentel. PlOto, Moraes Car­

mesmo povo, amordaçou a impren
valho e Antomo ,de Azeved<: Cas­

sa e desfez a representação nacio.
tello Branco: N essa reumao, os

naI. Mas, um dia, o povo acordou sete,�onselhelros. d� Estado, que
e Carlos X teve de abandonar a

constituem a maIOria do co.nselho,
corôa.

resolveram responder ao reI decla-
rando que declinavam a honra de

Como. este? h� muitos exemplos, ser .por elle re�ebidos, e que de­
s'!mpre mfalhvels, em toda a his· slstlam da projectada démarche jun­
toria-essa historia que o chefe do to do throno.
governo devia ler, em vez de gas­
tar o telJ1.po em conferencias co'll

o. ministro da guerra, com o com­

mandante das guardas municipaes,
com o commandante da policia,
com o juiz de Instruccão Criminal.
Lendo a histOria, pôder:a apren­

der a governar. Malbaratando o

tempo nessas conferencias, apenas
dá a impressão-nós não acredita­
mos que tenha essa intenção tam­

bem -de que se prepara para fa­

z�r esmagar o povo, se o povo
vIer para as ruas protestar contra
os actos do governo.

,

.

A resposta, collectiva, foi redi­
gIda pelo sr. conselheiro José Lu­
.ciano de Castro, em termos de
respeitosa elevacáo mas de accen.
tuado vigor.

'

Só quatro conselheiros de Esta­
do não assignaram a carta a el­
rei: o s�. Barbosa du Bocage, que
está reudo em casa, ha muitos me­

ze�, por uma doença que nem o
deIxa ler; o sr. Antonio Candido
que abandonou Lisboa e qu\,! s�·
tt:m m��trc'1do alheio á politica; o
sr. EmIlIo Sá Brandão, que tam­
bem se mostra afastado da potiti-

* ça; e o sr. marquez de �overal.
Dissemos que- a situação se ag- que nem se mostra contra o go-



---------------� .'__��--------.-- ._ _.f
verno nem abertamente a favor. Hotel Livre Cambio, Pae-Mãe e mo o programma apresentado te- tugueza á qual acaba de lhe se
apesar de já ter declarado que é Madrinha de Charley, comedias, ve um desempenho perfeito e com- NOTrctAS PESSOAES conferida o grand prix na exposição
contra a dictadura. . . em 3 actos; comedias, operettas, . pleto, merecendo, calorosos elogios internacional de Souvin (Belgica), é
Com os conselheiros de Estado, cançonetas etc. a álguns assistentes. Tambem na Fazem annos: um bello numero do maior interes-

que protestam contra o governo, Esta troupe dá hoje espectaculo quinta feira passada, por ser dia Segunda, S-D, Maria das Dores Calleça, D. se e actnalidade. A parts íllustrada
estão todos os outros homens pu- em Setubal e deve estrear-se de- de Corpus Christi, tocou a referida Herminia Lobo de Abreu, Felix d'Amaral. compõe-se: Retratos dos novos mi-
blicos em evidencia, a saber: os pOlS d'arnanhã, 4, em Faro, sendo philarmonica no jardim publico, Terç\l, .I-D, Isabel Bivar, D. Joanna PiñtO. nistros, conselheiros Luciano Montei-
Pa do rei I D t Ba provavel que dê depois alguns es- continuando il merecer. as mal's Quarta, a-Bernardo Fracisco Diniz Ayalla e a ..

t dt' Fres o remo genera an,as .

-

menina Anna Victoria, filhinha do sr, Felix do ro, mIDIS ro os es rangeiros: er-
racho, João Arroyo, Jose D�as pectaculos em Tavira. agradaveis referencias. Amaral. nando Martins de Carvalho, minis-
Ferreira, José de Alpoim e Jacm- � * Quinta, 6-D-. Maria de Sousa Carmo. tro da fazenda; dr. Teixeira de Abreu
tho Candido. Não ha mais chefes IDJltl ..¡¡.S J'� 'III Até á hora que sae o nosso jor- Sexta, 7-D, Georgina Leiria Ravasco, D. 'ministro da Justiça-A Batalha das
de partido ou de grupos. E todos lb UlyllPV IIIl w� Marianoa Ramalho, D. Maria d'Assumpção Soa-

Flores com cinco' bellas gravuras denai, não recebemos o programma res, Henrique Alfonso Judice Cavaco.
eetes são contra o governo. Peixe vendido na lota de Villa Real d05 Namarraes, mas consta-nos Sabbado, 8-0. Anna Judice da Costa Carnei- aspectos da batalha e carros premia-
O sr. João Arroyo e o general àe Santo Antonio de 25 a 31 de que tocam hoie. ro, dr, João Franco Perreira de Mattos, Sebastião dos-A Parada Agricola em ,Villa

Dantas Barracho declaratam-se na
. maio Estacio Tello.

*-
.. Franca de Xira, com cinco esplendí-

'

mais absoluta opposição ao gover- Abobora-37S atuns, 46 atuar- das gravuras; vista de Villa Franca;
110 mas não se associam a qual A p R O V I N C I A

Com sua esposa D. Beatriz e com seus filbinhos
O de C '�

.

1 l', TOS, 2 albacoras, 2.353 ""949 - réis, grup eueiras; C.arros a egor •

t t
.

t d I
.

N� 'IP ' estere no domingo em Tavira, de visita ao sr,

dquer pro es o jun o e e -rei, ao Medo das Cascas=-eço atuns, d F' d S'I
-

D M
.

L' COS e o
.

estile da parada-Necrolo-P '-' r. ructuoso a I va e esposa , ana uisa,
querem entrar .maís no aço 118 atuarros, 2.384�619 réis. o sr. Bernardo Ayalla, L· tenente da armada. gia, retrato do conselheiro Telles de
das Necessidades. V II
D Barril-7S atuns. 205 atuarros, Faro *- asconce os.
epois de conhecida do paiz a

24 albacoras, 906�S99 réis. Pelo minísterio do reino foi ap Esteve na segunda-feira em Tavira o sr, dr. GAZETA DAS ALDEIASaltiva e historica carta dirigi�a a Livramento-e-r Sr atuns.Bz atuar- provado o 2.0 orçamento suppl e- Alves Moreira, medico municipal em Castro Marim.
sua magestade .pelos conselheiros,

ros IS albacoras I:061�708 réis, mentar ao ordinario do corrente * Pubíicou-se o u." 594- d'este im-
do estado, reu,mram em ,casa, dos B'I'as-ioo atun's I atuarros d

.,

1 d' Regressou do norte o alferes sr. Sousa Lopes. portante semanario agricola do Por-
srs. Hintze Ribeiro e Jose LUCIano, 68 3"

' 9 , anno a camara mumcrpa esta
*- to. Summario: Estatística ahricola,1 JP 1 2 reis cidade, na impottancia de réis

. respectivamente, os pares e depu- Ramalhete'- 1:325 atuns, 284. 7:98S';JJJ370' ," Acompanhado de sua esposa e filhinhos regres- do dr. Julio de Mello e Maltos; Viti·
tados regener�dores e pro.gressls- atuarros 12 albacoras 9:213""159 D h

sou de Lisboa na quarta Ieirs o sr. dr. Antonio cultura (trátamento simultáneo con-
tas, prenunciando os dOIS che- ,.

'
-

, 'IP
- Issem')s a tempos que o sr. Francisco de Sousa, distincto sub-delegado de

tra O oidio e mildio-Caldas cupri-reis dr. VIrgilio Inglez fôra a Lisboa saude n'este eoneelho.fes monarchicos discurso� �ehe- Medo Branco-I:689 atuns 212 solicitar que o dinheiro destinado *- cas com enxôfre e com polysulfure

�d�:lpS���ç�s � �uf b�mm md�c�� atuarros, 3 albacoras, IO:498�498 á construcção de barracões n'esta Retirou para Villa leal a SI'.· D. Marla Candi- �r��ii�!, �� �J�;;3�eSeqd�ei�a�,ra�::
tã aodmada ave � qu -

réis.' cidade para alojamento de tropas da Campos, esposa do sr. alferes Vasco Campos.
ao os parti os e marc ar para a F rt Novo 1'034 atuns, 173 por occasião da proxima mobilisa- __aa thologia Vegetal e Entomologia Agri-
frente. N'essas reuniões ficou assen-

t

o e

5 lbacoi a cola, de Antonio de Moura Pegado;"
" a uarros a a or s 7'519""912 cão da 4·a divisão militar fosse an- F t S t A to' 1'0te que duas grandes deputaçoes,,' , . 'IP

- .S tl G GI Il 11 I Couhecimeutos praticós, de Eduardo
reis tes empregado na ampliação do v UI ii œ V

de I?are� e dep�tados sollicitariarn
-

Olhos d'Agua _ 674 atuns 39 quartel de S. Francisco. O sr. mi- Comecon honrem a-tradicional Sequeira; Economia domesuca, (xa
audiencia do rel�para lhe serem h- atuarros 2 albacoras 4:o60�727 nistro da guerra accedeu a esse pe

- rope de cascas de laranja-Licôr de
das representacoes de protesto ao, '.

' trezena d'este popular santo casa- cauella), de D. Sophia de Sousa;
t d ¡'di' E rers, dido e por ISSO começaram já as meuteiro que tem a sua ermida S

-

A' dies �, o �norma e po ItJC�. r.a Senhora da Rocha=-aaê atuns obras n'esse sentido na parte ar Consuuas, eeçoes e ruges rver-
au tenera teve logar na qumta el-

3 lb
,.'

ruinada do convento de S. Fran-
erecta no vasto e aprasivel campo Sos, Fuíhetus etc.

ra passada, indo ao paço das Ne- ,IS ,a.tuar6ros, 9 a aceras, rers
- da Atalaya.

'

- I 22�70 c.seo que ha dias foi entregue ao f'lcessidades os pares e deputados
.

T d' B 3 5 t.. d
' , Este anno a esta ao rm agroso

de que os nossos leitores já devem orre. a arra� 2 a�uns. 12." ministério a guerra pelo mimste-
santo sae dos moldes rotineiros das

saber os nomes pelo relato dos a��arros, 8 albacoras, 2.083�I64 rio da fasenda. festas anteriores, excedendo-as em

jornaes da capital, lendo se as re- relso
..'.

-No dia 27 partiu para Beja o
solemnidade e attractlvos, O pro­

presentações que são escriptas com ,Total. 6.246 atuns, 1.284 atuar sr. dr. Falleiro, juiz d'esta comarca.
gramma é o seguinte:

grande elevação e energia. El-reí, ros, J02 albacora�, 18 cachore- -:Cnegou d'Evora no dia 28 o Pela madrngada de quarla feira,
tanto á commissão de pares corno tas, no valor de. 42,286�164· capitão de en�enheria sr. Francis-

12, alvorada na cidade pelas philar-
á de deputados, respondeu da se·

__..� co Augusto G. Teixeira. m-lOicas Namarraes e Limpinhos. A'
guinte maneira: 'Ensa ios fi ¡oso8eos,

-Na sexta feira regressou de
larde corridas de bycicleles n'uma

Villa Real, com sua familia, o sr.
improvisada pisla do campo da At,,-Recebo a representação Com o pseudonymo de Anglicus dr. Alberto de Mones.
laya, espflrando·se mnitos corredo-

q ue me é dirigida, e entre- enicia hoje no Heraldo uma nova
-Pdrtiu para Coimbra no dia

res e havendo corridas de fitas, de

gal-a-hei ao meu governo, seccão de litteratura scientista um 31 o sr. Justino de Bivar. velocidade e de resistenCia. A' noite
d d lh nosso muito presado amigo que já -Hontem, sabbadq, passou de

arraial no recinto habilúal, com ba-recommen an 0- e que a Viiia Real para Albuteira, acom- .

t d'd
.

d em tempos nos concedeu a honra zar, decoração de galhardetes e visorne na eVI a conSI eração. ,da sua, collab�)ração assidua, que panhado de sua esposa, o sr. con
tosa illuminação no largo e na facha.

Por seu lado' a camara munl'�'" '

d
.

c
' selbeiro Frederico Ramires. Re

d
.

di' f
.

tao aprecia a e transcripta 101. a da egreJa, sen, o eSla u tima elta
eipal da cidade de Lisboa, em A titulo de programma da nova gressou hontem mesmo, sendo es-

a eapricbo.
sua ultima sessão iniciou tambem secção transcrevemos a seguinte perado na gare d'esta cidade pelos Na quinta feira de manhã, i3, ha.
um grande movimento de protesto carta com que o nosso illustre col- srs. drs. Davim e Lopes dos Reis, verá festa solemne de egreja e á
em que vão entrar quasi todas as laborador fez acompanhar o artigo de; Silves, que hontem se encontra-

tarde S1hirá em procissão pela ci-
camaras do pal'z,' essas 'camaras h"

- va n'e:.ta cidade.
d d' d S At'que 0Je IDs�rJmos: b a e a llnagem e anto n OUIO,

municipaes apresentar se-hão bre -Continua a Kermesse em ene-
d IFaro, 30 de maio de 19°7. fi' d '�t' tic len o um argo percurso que torna-

vemente em Lisboa e ahi repetirão CIO a assoclaçao ar IS a.
remos conhecido na proxima seman:t.

junto de ei-rei os protestos contra Meu 'caro Antonio Santos.'
o golpe de estado de IO de m do
e os desejos de que se regresse
quanto antes á constituição do
reino.
Muitas camaras d'esta provincia

já elaboraram repcesentações n'es
se sentido e determinaram ir á ca�
pital, esperando apenas o dia mais
opportuno que Silbemos ser muito
breve. A de Tavira, por proposta
d'um dos seus vereadores, unani­
memente acclamada, resolveu em
sua sessão de ante·hontem asso
ciar-se aos protestos geraes, fican­
do logo assentes os nomes de 4
vereadores que vão a Lisboa.
O que resultará de tudo isto?
--

Instrucção Publica '

O conselho superior de instrucção
publica deu parecer favoravel á mu·.
dança para outra casa da escola do
.sexo feminino em Moncarapacho.

_.-

---

Acredita que, se não tenho col·
laborado mais amiudadas vezes

para o teu mui acreditado e bem

redigido jornal; tem sido do!vido á
eséassez d'assuntos que interessam
os leitores d'élite.
De rest� sabes bem que detesto

os artigos politicos, estafados lo·
gares communs da litteratice na·

cional, e já nem sequer tenho pa·
chorra e tempo para burilar as

frases que soem amavelmente aos

ouvidos das tuas gentis leitoras,
como tão' distinctamente o fazem,
em estilo el-:gante e rendi¡h:ldo
tantos dos teus mais assiduos COl'l:

tistas: folhetinist::.s, etc,
, Filiado ha tempos na escola do

positivismo raccionalista, isto é, na
escola philosophica mais radical do
seculo, para mim passou já, comq
a ordem cavalheiresca da ala dos
namorados, a epoca da prosa born,
bastica e' sentimental, mas nem

por isso menos banal e piegas, do
romantismo idealista.
Portanto procurei refugio no re­

ducto da litteratura scientifica, in­
felizmente tão pouco vulgarisada
entre n,ós, e assim mando te hoje
escripta em linguagem clara e, cor­

rentia, sem attencão do brilhantis­
mo de fama, escr1pta ao correr da
pena, a primeira sinthese d'uma s�­
rie que irei succe3sivamente pubE­
cando no teu Heraldo se estiveres
disposto 'a aturar por mais algum
tempo es devaneios e caturrices
do

Teu velho e sincero amigo
Anglicus.

THEATRO
E' esperada por estes dias no

Algarve urna companhia d'operet!a
e comedia constituida por artistas
do theatro de Lisboa e que se pro­
põe dar espectaculos n'algumas lo­
calidades d'esta provincia. E' es·

trella da companhia a actriz Maria
Pinto; director, Caetano Reis e

maestro Thomaz Del,Negro. O en­
lenco é o seguinte: actrizes Maria
Pinto, Joaquina Cardozo, Augusta
Guerreiro, Emilia Sarmento, Emi­
lia Reis e Alice Figueira e actores
Caetano Reis, A. Sarmento, Sa­
cramento, Jeque Reis (secretario)
Antonio Soares, H. Peixoto, Vas­
concellos (contra regra), Leopoldo
Guerra, Carlos Shore, Raphael CONCERTO NO JARDIM
Salvaterra e Cerqueira (ponto). Como annunciamos tocou do-
O reportorio é o seguinte: Giga- mingo ultimo no jardim pubJico

,laS, Travessuras de Cupido, Ho- d'esta i:ida�e a philarmonica dos
mem das meias, Hotel da Baratun- Limpinhos que. de dia para dia pro­�a, opere.nas .

em 3 actos; Tim, grid� notavel�ente., podendo játIm
.. por tim, tIm; Anno em 3 dias, conf¡:ontar-se vantajosamente com

reVistas; Snr.� ministra, Chapeu 'as mais afamadas philarmonicasAlto, Padre FIlho Espirilo" Santo',_..A'''�ta,:prQ.vitiêia. No domingo ulti-

Olhão
O sr. José de Sousa Murta',

d'esta .villa, pediu que seja posta
em praça, pelos Proprios Nacio­
naes, um terreno em Brancanes.
-A seu pedido foi exonerado

do cargj de capitão d'este porto
o L o tenente da armada sr. Roma­
no Vital Gomes, Consta-nos qlJe
virá substituil-o O 2.0 tenente sr.

Affonso de Carvalho.

Portimão

Acompanhado de sua esposa
encontra-se n'esta villa o sr. conse�
lheiro Abel d'Andrade.

-Regressaram de Lisboa os

s;rs. Antonio Nunes do Gloria, João
Monteiro Mascarenhas e Manoel
José dos Santos, acreditados in­
dustriaes d'esta Villd.
-Continuam com grande acti­

vidade os trab::llhos de coristrucção
do mercado do peixe.
-Realisou-se no dia 26 de maio

a festa de Alvor que esteve muito
concorrida. -

---

MERCADO DE GENEROS
Preço dos gener'os abaixa designq.dos

durante a semana finda
Centeio ... '. . • . . . 540 14 litros
Cevada ..••..• r-. 260]) II

Chícharos. . • . • . • 500 18 ,

Favas. . . . . . . . . . 600]) ,

Feijão branco ...• I:tI>300 , »

Grão I�IOO l> ])

Milho de regadio. 480» ])

Milho de sequeiro. 460 li »

Trigo broeiro.. . . 640 14 D

Trigorijo._ ...... 660]) ,

Sal, • . . . . • • . . . . 50»»
Batata... . . ...... 360.5 kilos
Azeite ..•.. , .•.•

Aguardente ...•.
Vin�gre .

Vin'h9 •.•••••••••

2�SOO IO

I;,tJ)800 ,

280 ,

400 •

litros
,

,

•

j{EGISTO DE PUBLICAÇÕES

SERÕES

Está publicado o n.O 23 d'este in­
teressantissimo e cuidado magazine
lilterario e artistico que muilo bem
se póde pôr em confronto com as

melhores e mais afamadas revistas

congéneres ,do eXlrallgeiro. Tanto

pela escolha sellecciollada da colla
poração litteraria como pelo esmero

inexcedivel da sua confecção mate­

rial que Ibe permitte uma incompa
ravel nitidez de impressão nas nu·

merosissimas gravuras de aspectos
e individuos, os Serões são um exem­

plo Jriz;)nte do progredimenlo artis­
tico do nosso paiz.

Summa rio: Azenha do Paço, fron­
tispicio; A caminho de Gôa, por D.
Thomaz de Noronha; A correspon·
dencia epistolar no Japão, de Wen
ceslau de Moraes; Chorar, versos de
Carlos Cilia de Lemos; Recordações
da campanha conlra o G:mgunhana,
de Eduardo Noronha; De palo a po­
lo, de Jorge Grifflb; Apresentando
um poeta, por Thomaz da Fonseca;
A cidade de Rhartum, de San lOS
Gonçalves; A. lenda do Catlzarrão,
de Conain Doyle, Os «Serões dos
Bébés», Quatro concursos phologra­
ficos, Actualidades. Todos estes ar·

tig.1s são acompanhados de ennume·

meras gravuras.
Este numero, como todos os ou­

tros, traz um appendice ,Os Serões
das Senhoras,» COlD o seguinte
sllrnmario: Chronica geral de modas,
Figurinos e chapeus, A nossa folha
de moldes, Lavores femininos, Con­
sultorio de LuiZl3, Notas ds duna de
casa. "

A. parte- muzical é constituida por
Dma mazurka de Chopin:
O OCCJDENT&� ,

'

'.
,

O 11'.0 t02�' do� oJtifiillt. a antiga
e ñupOl1ãDt�rMfdi. ¡ilustrada por-

e

A CIDADE E OS CAMPOS

Publicou se o II.
O 11 d'esta excel­

lente publicação líueraria e ítlustra­
trada, sempre de vasta collahoração,
editada pela conhecida casa com­

mercial Grandella & c.a. O presente
numere é um extenso reposilorio de

prr/sa e �erso de co[)he�id?s publi­
cistas e lllsere numerOSISSlmas gra­
vuras dos factos e homens mais pal·
pitante da actualidade. Pena é que
a nossa constante falta de espaço
nos não permilta dar o resumo com­

pleto do seu summario porque elle
seria a melhor recommendação á

assignatura !1'esla revista que pro-,
�ri,je consideravelmente de numero

para numero.

A SAUDE

Recebemos o n.O 105, correspon­
dente a abril, d'esta revista mensal
sobre tratamentos naturaes de que
é director o sr. Bentes Castel Bran­
co. Snmmario: Applicação da phy­
siolosla á tberapeuLica, Folhet im
Amamentação, Prisão do ventre, Pe·
diculi pubis, Ulcera do estomago,
Tratamento das nephrites pelos ba­
nhos, O assucar, Febres e interi,tes
infecciosas, Regimen vegetal, Varia.

---

visita do rei ao reglDlcoto
dilo'aoterla ..

Coino annunciamos no nosso ulti·
mo numero o sr. D. Carlos I chegou
no dia 30 a Villa Viçosa, seguindo
depois a visita aos quarteis da 4-. a

divisão militar. Hontem devia ter es·
tado em Elvas e hoje, provavelmen·
te visila Portalegre.
Ainda se não sabe ao certo o dia

em que chegára a esta cidade, mas

crê se com probalidade que será por
toda esta semana, talvez terça ou

quarla-feira .

�

Horario dos Comboios
Dissemos na semana passada que

o conselho de administração dos ca­

minhos de ferro do estado resolvera
.satisfaz.er ás reclamações publicas,
estabelecendo um horario egual ao

do verão do anno passado. Eftecti­
vamente um ou dois dias depois
vieram alguma alterações pondo os -

actuaes comboios a horas eguaes á
do verão passado, mas subsistindo
a supressão de dois comboios enlre
Faro e, Villa Real.

�gora consta ,nos qUe ainda não
é essa a alteração definitiva e que
no proximo dia t 5 começará a vigo­
rar um horario com profund-as mo­

dificações do actual. .

Oxalá assim succeda e sejam de ,

novo estabelecidos todos os com­

boios supprimidos pois' que, sem"
elles, não ba satisfação possivel. \("

�Vide annuncio das
�, aguas de Pedras

.Salgad�s.



�rei� allnrial�ente e� 34 kilos e'��������������������--������
��������������

�eio.?e fig?s, que teem o preço de AR�ENIATO DE, �IIUIBO;jO reis ? kilo e perfaz a quantia de '

1a035 reis, sendo também foreira
\

em 4�500 réis, annual á Santa Casa
da Misericordia de Tavira, avaliada
a dii a decima parte livre de foro e

competente laudemio em 672a069
reis.

4. o U� predio urbane terreo na

rua das Cruzes, freguezia de São
Tbiago d'esta cidade, a confrontar
do nascente com a travessa que con­
duz a rua das Olarias á rua das
Cruzes, norte com o predio a des­
crever eI? ultimo lagar, poente com
U� predio em que os executados
Luiz de Sousa Netto e mulher, teem
o direito á decima parte e sul corn
a rua corrente, allodial, avaliada em

50aOOO reis.
5. o Um predio urhano terreo na

rua das Cruzes, freguezia de S.
Tbiago, d'esta comarca, com quatro
compartimentos e quintal a confron­
lar do nascente com um predio em

que os executados Luíz de Sousa
Netto e mulher tem a décima parte,
norte com o quintal dos herdeiros
de José Ignacio das Dores, poente
com um predio em que os executa­
dos Luiz de Sousa Netto e mulher
teem a decima parte e sul com a rua

das Cruzes, allodial, avaliada e�

150aOOO réis.
6. ° Uma morada de casas terreas

na travessa que conduz digo na rua
das Cruzes freguezia de S. Thia­
go� com quatro compartimentos e

quintal a' ccnfrontar do nascente com
u� predio que os executados Luiz
de Sousa Netto e mulher e no qual
os executados teem o direito á deci­
ma parte, norte com O quintal dos
dos herdeiros de José Ignacio das
Dores, poente com João Antonio
Mansinho e sul com a rua das Cru
zes, allodial, avaliada ern 150aOOO
reis.

7. o Uma morada de casas terreas
na tra vessa que conduz' á rua das

Cruzes a rua das Olarias, fre­
guezia de ,S. Thiago, d'esta comar­

ca, a confrontar do nascente com a

referida tra vessa que conduz a rua

das Cruzes á rua das Olarias, norte
com o quintal de José Ignacio das
Dores, sul com um predio ern que
os executados Lutz de Sousa Nella
e mulher teem o direito á decima
parte e poente com outro predio em

que os ditos executados teem o di
reito á décima parte, allodial, ava­

liado ern 501$000 réis. Estes predios
foram penhorados na execução que
move Luiz Augusto Camacho Sah­
bo, casado, proprietario, residente
n'esta cidade, contra Luiz de Sousa'
Netto e mulher Aurelia das Dores,
elle residente actualmente em Santa
Margarida, fregllezia de S. Tbiago
e ella, residp,nte n'esta cidade, pela
quantia de ,119�J5i) réis, juros ate
real reembolso e custas.

Pelo presenle são citados quaes
quer credores incertos.

.

Tavira, 19 de maio de 1907.
Verifiquei:-J. Sf,re1'lo.

O escrivão do 2.° Officio,
Arthur Neves Raphael.

i

Centenares de
Creanças

raohticas, silo curada� todos os annos.

Porque se não ha de contar o VOB�O filho
entre ellas? Basta para isso que façaes
como fizeram 08 paes d'aquellas, a saber;
dar ItO pequeno doente a Emulsão de Scott.

o TESTEMUNHO
Braga, Largo de C. Hintze Ribeiro I

� de Fevereiro 'de 1906.
,.

Tenho o prazer de lhes annunciar a cura

c?mpleta de meu filho Luiz, de I anno

d Idade, que desde o seu nascimento me

causava serios cuidados, pela sua consti­
tuiçâo debil e totalmente rachitica. A
Emulsão de Scott, que lhe fiz tomar por
conselho medico, operou o milagre de o

torn�r. tão forte e tão robusto, que eu hoje
quasi Julgo um sonho a ranida translorma­
ção porque passou -todo � seu organismo.

Manoel Antonio Gonçalves. .

.A RAZÃO
Ah, sim! Sr. Gonçalves, não estava so­

nhando! Não ha nada no mundo mais
verdadeiro e mais permanente que os
beneficios conferidos pela

Emulsão de Scott
Porque é isto? Porque, sómente se

emprega o oleo de fígado de baca­
lhau norueguez mais fino e mais
puro, e que custa muitas vezes mais
que o oleo inferior que se usa no

fabrico das outras emulsões de fígado de
bacalhau, assim chamadas

•

Alem d'isto é devido [;
perfeição do fabrico, fructo
de experierrcías dispendiosas
e um cuidado incansavel.

Portanto, se quizerdes
que o vosso filhinho alcance
o beneficio que coube ao

pequeno Luiz Gonçalves é
absolutamente illdisp�n­
savel verificar se o involucro
traz o pescador com o peixe.

Exigir sempre a NOTA: Apezar do Im-
::r';,�sã�o<¡;'�e�s� posto de Sello de 50 reis
peixe-quesigniftca por cada fraseo, todas as
o processo Scott! Pharmacias e Drogarias
vendem a Emulsão de Scott aos preços
antigos, a saber: 500 reis meio fraseo e

900 reis fraseo grande.
ÀMOS'l'RA gratuita, contra 200 reis

para franquia, obtem-se dos Snrs. James
CàsseIs & Cia., Succs., Rua do Mousinho
da SilveÍl'a,85,lo, Porto.

1. o ANNUNCIO

FAZ-SE sabp.r que no dia 9 do
proximo �ez de junbo, por 1 f

boras da manbã, á parla dos Paços
do Concelbo, d'esta cidade, na pra­
ça da COllstituição, se ba de vender
e arre�atLar, a quem maior lanço
ofIerecer aci�a da sua avaliação os

seguilltes bens:
.

1.0 U�a �orada de casas terreas.
na rua da Asseca, fr�guezia de San­
ta Maria d'esta çidade co� o n.o 23
de policia, eonstando de dois com­

partimentos e quintal, a confrontar
do nascente co� Francisco Duro
norte co� o quintal do quartel ge�
neral, poenle com Mathias Peres
Rojo e sul com a rua cla Asseca
allodial, avaliado e� 50�000 réis.

)

2.° Urna morada de casas terreas
DO Alto do Cano, na estrada de San­
ta Catbarina, freguezia de São Thia·
go, d'esla cidade, que consta de tres
comparli�entos, quintal com poço a

confrontar do nascente, poente e sul
co� José de Mendonça e norte com
a estrada de Santa Catharina, allo­
dial, avaliado e� 120�OOO réis.

3. ° O direito á dedma parte e�

u�a courella de fazenda, no sitio
de Sanla Margarida, freguezia de
S. Thiago, que consta de lerras de
se�ear, amendoeiras, alfarrobeiras,
oliveir�s, figueiras, vinha, casas de
moradIa, ramada, palheiro, cbiquei­
ro e forno, a confrontar do nascente
com a estrada do Fojo, norte co� a

azinhaga que vae para o Poço do
Alamo, poente com a estrada de
Salita Catharina e sul com terras
,de José Miguel Antonio Marques e

D. Ignez Maria Marques; a quem é

(65)

Officina de canteiro
e escUlpl'uI'a

DE

JOSÉ MA�!c�!��I:�_!!RNANDES ¡de todo o trabalho pertencente!á sua industria; ,

jazigos, ca�pas, orna�entos',!
espelbos, banbeiras, ban- ¡
cadas, marmores para �

moveis, etc. �
I

LARGO DO CARMO I
(5872) Faro I

1-

&Ilk' _='
, .16

W Com 3 bervas do Monte' Ru- �
J wenzori (Uganda·Africa equato- �

:1
rial) oble�·se rápida�ente a'
cura �aravilhosa e segura de
qualquel' doença recente ou

cbronica, seja, de que genero
fôr. Ningue� sofIre desenganos
tomando estas bervas. Preço·
2aOOO réis. Envia-se franco de

porle e registado. Unicos Con­
cessionarios! Snrs!. PeOQellypes

, C.o-Millan (Italia).

O HERALDO

FAlENDÁ� PARA FATO
F. A. GOMES

20-AUA NOVA GRANDE-20
TAVIRA

�RANDE sortimento de
'U fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal­
ças e collates de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS (3)

®�€l.'®e�����
� AGUAS '

�
DE

I�
I Ga:�::n;:::::;2�;�o��ca"
I
�

I
i
�
�.
i
�.
�
�

I

Usam-se no Estabelecimento Iiy'
droloqico, e fóra d'elle; a agua do

PENEDO é utilissima na lithia
se. arica _e oxálica, galla aguda
ou chronica, dermatoses arthri­
ticas, cystite chronica, doenças
do estomago e iutestlnos, impa­
ludismo chronico e asthma.

A do Penedo Novo-nas doen­
ças de estomagus, e especial­
mente na dilatação.

As nascentes José Julio Bodri­
gues e Grande Alcalina são de
íudiscutivel effeito na diabete
cólicas e estados cougestlvos d�
figado e baço, goua, doenças de
estomago, etc.
Gruta J1aria Pia-agua bi·

carbonatada ferruginosa-excel·
lente para o tratamento da ane­

mia, chlorose, dysmenborrea,
leucorrbea, Jy�pbatlsmo e nas

convalescenças.
D. Fernando-rica de acido

carbonico. Te� applicação van·

tajosissi�a nas dyspepsias ato·
nic;:¡s, gastralgías, gastrites cbro­
nicas, vomitus nervosos e nas

areias phosphotkas. De sabor
muito agradave!, éonstitue tam·
bem preciosa agua de �eza.

A Agua de D. Fernando-na­
tural-deve ser se�pre preferi­
da a todas reconbecidas artlfi­
ciaes ou suspeitas de contere�
acido carbonico introduzi do arti-.
ficialmente e� dosage� incerta.

As aguas de Pedras Salgadas
vendem-se em todas as droga­
rias, phar�acias, boteis e res­

taurantes.

Deposito principal no PORTO
-Rua da Cancella Velna-31.

E� LISBOA.-Largo de Santo
Antonio da Sé-:-5, J. o

E� TAVIRA-Justino Augusto
Ferreira.

Novo Ins�ctlclda ilmerlcano, destroe os insectos que se sus-

• tentam com a selva dos vegetaes, piolhos dos favaes, meloaes rosei-
ras, arvores fructiferas, etc.

'

Applica-se por meio de pulverisadores, como os tratamentos da vinha
e batataes.

Preços, esclarecimentos e encommendas satisfazem-se

O. HEROLD & c.a

14, Rua da Prata, 1.0

LISBOA 63

-srITERBO & -srALENTE

12, Largo de S. Julião, 1.°

Joan Lopes do Rosario junior. & Cla 805

N O V A O U R I V'E S A k I A
EM FARO

11m Teillte Vmlidi., 4, ; 0 ; !
(ONDE ESTEVE A OURIVESARIA AGUAS)
Este sstabelecimento, que rivalisa com os melhores de Lisboa na

abundancia do sortimento e no aprimorado gosto dos objectos, que expõe,
tem sobre aquelles a vanlagem de poder vender por preços ineomparavel­
mente mais baratos. O seu proprietarlo, em correspoudeucia, ba dezenas
de annos, com os melhores e principaes fabricantes do paiz, obtem por
preços excepeionaes todo o. genero de ourivesaria e é preferido para
apresentação das novidades de melhor gosto e 'primor de trabalho.

A par de delicados objectos, enriquecidos com reluzentes brilhantes
e outras pedras finas. encoutra-se n'este estabelecimento o que ba de
mais moderno ern;:

Adereços, pulseiras, brincos, chatelalues, collares, auneis, alfinetes,
abotoaduras" berloques, medalhas, etc.; relógios de algibeira em ouro,

prata e aço, para homem' e. senhora; relogios para cima de meza e pare:,
de e despertadores.

Em exposição permanente encontra-se tambera um sortimento com­

pleto de objectos proprios para brindes, recebidos directamente de Paris.

Entre a grande variedade de objectos, veemse valiosas salvas, palmate­
rias, argolas para guardanapos, bilheteiras, castões de prata cinzelada,
guarda-joias ern filigrana, estojos de costura, cigarreiras, phosphoreiras,
canoeras, colheres, etc. etc., artigos estes que coustituem a especialidade
d'este estabelecimento.

()ordóes e cadeias de ouro a peso
Compram-se, trocam-se e eoncertam-se objectos de ouro e prata.

----------------------------------.�--------------------

I
BILHETES a 45�000 réis IVIGESIMOS a 2�250 réis

A com�issão administrativa da Ilot.eria, incumbe·se de remeller qual
quer encommenda de bilhetes ou vi-I
gesimos, logo que ella seja acompa·
nhada da sua importancia e �ais

751'réis para o seguro do correio.
Que� comprar 10 ou �ais bilhe·

tes inteIros te� ll�a com�issão de
3 por cento.

Os pedid?s deve� ser dirigidos ...

ao secretarIO. I �Remette�·se listas a todos os co�- t-t
pradores. to,
Lisboa, 1 de maio de t907. R

t-t

.�

LOTERIA UE SANTO ANTONIO I

� SANTA' CASA
DA

MI�ERICORmÀ DE U�BOA
too:ooosooo

Extracção a 15 de junho
de 1907

Vende-se u� de raça turina bo�
para reproducção. Lezirias do Gua­
diana,' Villa Real de Santo Anto­
nio. . 5S!

®

I
I
� O secretario,

® 5_7 JO_S_é_M_ur_in_e_llo_. _

I
CASAS

Vende-se urna �orada de casas

altas com 10 co�parti�entos, quin-

I
tal, poço, cavallaríça e baixos res

pectivos na Borda d'Agua d'Asseca.
Trata-se co� Manoel das Dores, mo­
rador na �esma rua. 59

I
O Estabelecimeuto Hydrologico � Cereaes, farinhas, se�eas, sabão,

de Pedras Salgadas, u� dos �ais ! grão e Arroz
for�osos e co�pletos do paiz, ®able e� 20 de �aio. Excellen- Compram-se borras d'azeite
tes boteis-Grande Hotel e Ho· Itel do Avellames. Caminbo de 58 a 64-R. Conselheiro
ferro até Villa Real: d'este pon- Bivar, 58 a 64
to em deante, carruage� e mala-

I
52 FARO

posta,'
Em breve-Ca�inbo de ferro.

.

TOIR·Oaté PEDRAS SALGi\.DAS.
Estação a 250 �etros do Es- ,tabeleci�ento. . 54
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G. V GARIJLA

A CULTU2A DA TmnnA
Lavouras, Se�enteiras, Plal'ltação,

Estru�ação, Grangeios. Preço, 300
réis.

.
Livraria Classica Editora, Praça

I d'os Restauradores, 20, LlSBOA.

---ARMAZEM---
Vende·se um situado na' Borda

d'Agua da Ribeira, d'esta cidade.
Que� pretender dirija,s6 a Theodo­
ro Raphael. 56


